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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
Introdução

Tendo em conta que os jovens têm vindo a revelar comportamentos de risco a um nível vertiginoso, quer em meio externo à escola quer dentro desta, a verdade é que estes problemas têm vindo a implementarem-se em Portugal.
Sem dúvida alguma, este é um problema gravíssimo da nossa sociedade, que merece um estudo científico abrangente a todas as áreas de risco. Merece também, um debate sério tendo em vista a apresentação de uma panóplia de acções para a sua minimização e quiçá, a erradicação total, embora lenta destes tipos de comportamentos adversos à saúde pública.
 A existência deste tipo de problemas na sociedade actual tem vindo a aumentar com o decorrer das décadas e com o auxílio das novas metodologias de contrabando. O consumo de estupefacientes, consumo de álcool, a falta de civismo, a insuficiente formação individual, a violência e a gravidez precoce, entre outros comportamentos de risco, levam a um reportório de complicações sérias que põem em risco a saúde física, social e psicológica de um indivíduo. Algumas destas complicações levam ao abandono escolar, pondo em causa a formação e futuro de um indivíduo. Juntamente com outros problemas, a exclusão social é ainda nos dias de hoje, e apesar de ser um país que se encontra na União Europeia, um enorme problema.
 Apontando esta situação e mediante a ocorrência de uma Parlamento Jovem em que o tema a debater é “Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco”, achámos por bem formar um grupo e sugerir algumas medidas para tentar solucionar estes problemas.
Medidas
1. Existência de um maior vigilância nas escolas, recorrendo à tecnologia existente, visando melhorar o ambiente escolar e impedir a circulação de álcool, estupefacientes e armas brancas evitando ao máximo a ocorrência de danos colaterais aos indivíduos. Esta medida deverá ser também aplicada em todos os locais frequentados por indivíduos da faixa etária jovem, principalmente à noite (discotecas), através de um maior rigor ao acesso a estes locais, impedindo a propagação de possíveis problemas destes locais para o meio familiar e consequentemente para o meio escolar.
2. Investimento na criação de um maior número de centros de apoio ao jovem e sua divulgação. Estes mesmos centros deverão ter um ambiente acolhedor aos olhos de um jovem e devem estar devidamente equipados com material especializado e profissionais de saúde. Deverá existir informação exposta e detalhada das causas e consequências deste tipo de problemas e como actuar devidamente na presença dessas anomalias. Tendo em consideração os métodos contraceptivos, estes deverão estar expostos, visto os jovens sentirem vergonha em pedi-los, evitando assim a ocorrência de uma gravidez precoce e a contracção de doenças sexualmente transmissíveis.
3. No contexto familiar, contexto esse que na nossa opinião é onde se geram as primeiras complicações, quer por falta de atenção ao jovem, quer por um ambiente instável, deverão ser organizadas acções de formação dirigidas à família que poderão ter como designação “Como educar o meu filho e como responder às suas acções”. Estas acções visam abrir a mentalidade da família aos problemas dos jovens, podendo assim ajudar, compreender e solucionar as adversidades pelas quais os jovens passam, através da criação de um diálogo franco e aberto com as famílias. As famílias deverão orientar os jovens para actividades saudáveis, como por exemplo a prática de desporto, afastando-os das más companhias e aprendendo a auto-valorizar-se, ou seja, criando uma mentalidade própria, não se deixando ser pressionado.
4. No contexto pedagógico, deveriam ser criadas campanhas de sensibilização e de informação nas escolas, visando resolver a maioria das dúvidas existentes referentes à sexualidade e a gravidez precoce. A criação deste tipo de campanhas é importante, mas enquanto a degradação das condições económicas e sociais não forem solucionadas, estas campanhas não poderão ter resultados favoráveis à situação. Tendo em conta que as escolas promovem dias ou semanas dirigidas ao processamento de inúmeros temas, estas deveriam promover um período dirigido a este tipo de problemas, com a participação de indivíduos que tenham passado por essas adversidades, visando a sensibilização dos jovens, perante a dureza e complexidade destas situações.
5. Tendo em conta que o tabagismo é também um dos problemas da sociedade portuguesa e que tem vindo a aumentar drasticamente nos jovens, e seguindo o exemplo de alguns países europeus, o tarifário destes produtos deverá ser aumentado significativamente, visando a diminuição dos índices de compra desta droga. Perante a subida do preço do tabaco, poderá haver uma diminuição do consumo do tabaco.
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Perguntas
Sendo Portugal um estado membro da União Europeia e contrariamente à esmagadora maioria deles, Portugal tem apostado muito pouco na investigação, o que se tem revelado extremamente negativo para a sociedade e para o aumento dos comportamentos de risco. A ocorrência deste tipo de atitudes adversas à saúde tem levantado muita controvérsia. 

1. Mediante esta situação precária, porque é que o governo português não incentiva e apoia os vários níveis da investigação cientifica?
Como se pode atestar, é no meio familiar que se geram os primeiros índices de comportamentos de risco, nomeadamente o abandono escolar, que está muitíssimas vezes ligado à decadência económica, cultural e social da família. É a partir daqui que se criam inúmeras complicações para o indivíduo e consequentemente para a sociedade.

2. Apesar de já existirem medidas de combate ao abandono escolar, tendo estas se demonstrado ineficazes, que outras soluções pretende a Assembleia tomar perante esta grave situação?
